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• Fw  CEPS;? 
Cambustíveis . Lubrificantes 

REUNIA'w0 DA A"SSEMBLÈ'IA DE FREGUESIL 

Aprovados Plano e Orçamento para o Corrente Ano 

Realizou-se na sede da 

Junta de Freguesia no passado 

.dia 27 de Abril uma reunião ordi-

nária da Assembleia de Fregue-
sia da qual constavam cinco pon-

tos de ordem de trabalhos, alguns 
deles polémicos como se veio a 
constatar. Verificaram-se algu-

mas intervenções do público com-

pletamente desapropriadas e a 

destempo, não tendo a mesa sabi-

do gerir correctamente os traba-

lhos. 
No ponto número um previa-se a discussão da instalação ou não de uma BOMBA DE GASOLINA 

no terreno denominado TINA DA FERREIRA face á estrada nacional, do lado direito, sentido Barcelos-

Viána. O industrial interessado na instalação da Bomba participou na reunião com mais dois conselhiros, 

tendo um deles feito uma analise exaustiva e exposto aos membros da Assembleia que primaram pela 

presença pontual, análise essa que pelos vistos, não os conseguiu convencer. Depois dessa exposição, 
intervieram, pedindo esclarecimentos, diversos elementos da Assembleia e um elemento do público que. 

disse, estar já prejudicado com a bomba existente no que diz respeito a águas sobrantes, pelo que não seria 

de aprovar a instalação de outra, embora fique longe da sua casa. Canf ultima . 

Concurso de i]faioso 

A Junta de Freguesia de 

Forjães organizou este ano, e pela 

'a vez, um concurso de "maios". 

Aberto a todos os 
forjànenses, o concurso promovi-
do pela autarquia foi amplamente 

divulgado, facto que em parte jus-

tifica a grande participação. Para 

além dos 50 "maios" concorren-

tes, outros eram visíveis por toda 
a vila, b que atesta bem a força 
desta tradição, ,--

Quem é que há décadas 
atrás.fálava dá preservação do 
ambiente, dó poluição ou de 
ecologia?.:Provavelmente o arq. 
Ribeiro . 1e.les : e uma outra 
associação amblentalista. Hoje, 
o :problema. é . gr.ave:.e bem 
bicudo:::: 

À escalei planetária, se 
não houver um arrepio de 
caminho, uma mudança : de. 
mentalidades e. de acçóes 
práticas, estamos a cavara nossa 
destruíçào e;: sobretudo, a dós 
v.indouros.. Para.: lá;: . à tâo 

propalada Conferência do : Río . 
ião estava dar osfrutos desejados, 

Nomes passado; i, Senhor 
Presidente. da Republica,. no sua 
PresídênciaAbe.da.dedicado ao 
Ambiente, teve a clarividência 
em chamar a atenção de todos 
os: portugueses para a. 
consciencialiïação deste grave 
problema. Durante' 18 días;  ao 
visitar alguns pontos negros e 
c lcos .que afligorn Portugal no. 
tématiça amblentalista, Márío 
Soares prestou relevante serviço. 
Afó lhe chama. comperegririação 
ecológica, cruzada ;ambiental: 
'Efectivamente; osta presldència 
ítirterante, de matriz pedagógica 
prõ- ambiental, teve como 
objectivo priorítário sensibilizar e 
despertar a consciência cívica 
dos portugueses em prol do bem-
esta.r e da qualidade de vida a 
que todos têm direito.. 

Na:verdade,.quem. pode. 
ficar indtferente ãS descargas das 
indústrias de celuloses: dos 

rësiduos.ii dIMPO s :'da .. .. oluição 
das águas, das. lixeiras .: dos.. 
esgotos o ..céu' bertQ;..,.d0.; 
contaminação dos.solos? E.que 
dizer do desertificação do trile 
riior, do caos urbanístico de c6rtas 
:zonas do  do 
ciesordenamentó do território; da:,... 
eucaliptlzaç.áo, ::.: dó .. zon as ...: ... 
industriais misturados com.zonas 
de habitação; da ;:eútrófizaçáó' ¡¡;. 
das lagoas dos Açores, etc. etc.? 

Esta:':'':'<' batalha..`:¡ 
.ambientalista, porém; h:LJo:pode:.,;": 
ser: apenas do Pre3iiterité' dp.:.: 
.República;:, do`;';:..'Executivo':. 
(mor.nlent.e. do:.mínistérío do'::' 
Ambiente), das autarquias ou das 
diversas  associações... 
ambientalistas: Não. Embora 
caiba: uma grande 
responsabilidade. às e.ntídpdes. 
governativas .:e aútárqu.icas;.,a 
solução dp. problema :deve.:. 
começar por nós, não potµindo 
os aguas, não deitando lixo nas::..., 
bermas. dos: caminhos ou .das 
estradas, não sujando as:pratos,.: 
ou os: montes,: não:;quemanda 
florestas; protegendaos animais 
em vias de extinção.::.  

Ser ecologista; 
amblentalista; polsagí;ta; amigo 
da natureza, não e uma questão 
de moda ou prerrogativa deste 
'ou daquele., partido; desta ou 
daquela :associação. :Ser 
ecológico é : uma necessidade 
vital. De sobrevivência. 

Gil dó Azevedo Abreu 

2.5 DE ABRIL YQVEM 
DISKETE 

Por ocasião do 20° aniversário do 25 de 
Abril a Secretária de Estado do Juventude teve a 
Iniciativa de promover o lançamento de uma 
diskete enquadrodora dos acontecimentos do 25 
de Abril para que a mesma possa servir como 
meio pedagógico e de conhecimento sobre este 
dia. Da mensagem da Secretária de Estado trans-
crevemos: " Não há futuro sem a memória do 
passado. Os jovens de Portugal de 1994 vivem 
numa sociedade livre e tolerante ostente num 
regime democrático consolidado, integrado no 
Europa e aberto ao Mundo. ' 

. Nasceram e cresceram em Democra-
cia, sabendo que podem fazer ouvira sua voz, por 

natureza Irreverente. 
Mas para que assim fosse, outras gera-

ções sofreram e lutaram. 
É Importante que esse sofrimento e essa 

luta não se diluam na memória dos Jovens de hoje. 
Neste ano em que se comemora o W 

aniversário do 25 de Abril, proponho-vos uma 
viagem pelos dias do mudança, utilizando os 
computadores como máquinas do tempo. Para 
que, na construção do futuro, a memória persis-
ta." 

Quem quiser consultara diskeste pode- , 
rá dirigir-se à sede do ACARF. 

ALDEAMENTO TURISTICO - UM EMPREENDIMENTO DE LUXO DA Ir 
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Concurso de Maios 
Continuação da primeira página 

É precisamente o aspec-

to'tradicional que a autarquia 

visa preservar com o concurso. 

É também por este facto que o 

regulamento frisava que só 

eram admitidos no concurso 

"maios" compostos unicamen-

te por elementos naturais. 

Tivemos oportunidade 

de observar no dia 01 de Maio 

alguns "maios" bem diferentes 

dos habitualmente visíveis. 

Muitos forjanenses houve que 

se esmeraram no seu trabalho, 

mas como o pódio só chegava 

para três, aqui ficam os seus 

nomes 1° Isabel Teixeira Sá 

Bernardino; 2° Armanda Ma-

ria Torres Laranjerira, Maria 

Araújo Cout:nho, Maria 

Noronha da Cruz e Luís Filipe 

Vieira Dias; Y ,Mário Silva 

Dias e Anacleto Casal Martins. 

Já agora deixamos também 

nota dos respectivos prémios, 

a "motivação" para muitos: l' 

prémio 10.000$00,2' prémio 

5.000$00 e 3° prémio 

5.000$00, 

Para terminar informa-

mos quais os elementos que 

pertenceram ao júri, elemen-

tos esses que tiveram uma dura 

tarefa para escolherem um 

vencedor: Didimo Cunha, 

Serafim Torres, Manuel Ri-

beiro, Ma de Jesus e Sandra 

Martins. 

A Junta de Freguesia de 

Forjães organizou diversos feste-
jos para assinalar os 20 anos do 25 
de Abril, data esta que já há vários 
anos não era comemorada, nem 
em Forjães, nem na sede do con-
celho. 

Desde diversos grupos 
musicais de Forjães incluindo o 

Rancho Infantil e Adulto, rancho 
de Palmeira, agrupamento "Lua 
Nova", cieloturismo, jogos. tradi-
cionais e um jogo de futebol entre 
solteiros e casados no velhinho 
campo de S. Roque, houve de 
tudo um pouco. Associaram-se a 

estas manifestações as Associa-
ções da terra: Rancho, Forjães 

S.C. e ACARF colaborando nos 
trabalhos e participando. 

Também a Câmara Muni-
cipal de Esposende pela primeira 
vez organizou oficialmente um 
programa que constou com o has-

tear da bandeira, descerramento 
da placa alusiva ao 25 de Abril e 
uma sessão solene no auditório 
da Biblioteca Municipal com in-
tervenção dos partidos políticos 
com representação na 
Assembleia Municipal. 

Manifesta ao 
Cerca de duas dezenas de 

estudantes da Escola C+S de 
Forjães saíram à rua no passado 
dia 5 de Maio para mostrarem o 
seu desacordo em relação às pro-
vas globais. Envergando alguns 

cartazes e deixando transparecer 

muita animação, os jovens alunos 
do ensino secundário percorre-

ram, pacificamente, as ruas de 
Forjães protestando contra tis 
provas globais, que consideraiii. 
injustas. 

O que aconteceu em 
Forjães foi uìn reflexo das niani-
festações que se verificaram por 
todo o país: greve às aulas e pro-

testo contra as provas. 

RECTIFICADO O P. D. M. 
DE ESPOSENDE 

O Plano Director Municipal de Esposende foi rectificado 

pelo governo na reunião de Concelho de Ministros realizada no 

passado dia 7 de Abril sendo assim um dos primeiros a nível 
nacional e o primeiro do distrito de Braga. 

Com a aprovação deste impotante documento fica assim 

campo aberto .à Câmara Municipal se candidatar aos fundo 

comunitários uma vez que essa era uma condição imposta pelo 

governo. 

"FORGIMNO - INSTITUTO DE LAZER E RECREAÇÃO, LIMITADA." 

MÁRIO NEIVA LOSA, I° Ajudante, CERTIFICA que entre DOMINGOS JOSÉ DA 
CRUZ CARVALHO, casado com Maria Isabel Faria Gomes, na comunhão de adquiridos, 
residentes na rua da Santa, Forjães, Esposende e CARLOS ALBERTO QUEIROZ QUINTÃO, 
casado com Maria Adélia Gonçalves Afonso Quintão, ria comunhão geral, residentes na referida 
rua da Santa, foi constituída a sociedade em epígrafe que se rege pelo seguinte contrato: 

Art'1 
A sociedade adopta a f -nia "FORGIMNO - INSTITUTO DE LAZER E RECREAÇÃO, 

LDA.", e tem a sua sede na Avenida Margarida Queiroz, na freguesia de Forjães, do concelho de 
Esposende. 

§ único - A sociedade poderá, por simples decisão da gerência, transferir a sede para outro 
local dentro do concelho ou para concelho limitrofe, bem como criar ou suprimir filiais, 
dependências, ou outras formas de representação. 

At2 
0 seu objecto consiste na Prática de Desportos, Ginásio. 

ArV 3 
0, capital social, integralmente realizado em dinheiro é de quatro centos mil escudos, e 

corresponde à soma de duas quotas iguais de duzentos mil escudos cada uma, pertencendo uma a cada 
um dos sócios Domingos José da Cruz Carvalho e Carlos Alberto Queiroz Quintão . 

AV 4 
1.- A gerência da'sociedade pertence ao sócio Carlos Alberto Queiroz Quintão, que desde já é 

nomeado gerente, sendo necessária e suficiente a sua assinatura para vincular a sociedade. 
2 - Nos poderes de gerência estão incluídos os de comprar, vender e permutar quaisquer bens 

móveis de e para a sociedade. 
At" 5 

A cessão e divisão de quotas,,toial ou parcial, entre os sócios é livre, porém, favor deestranhos 
depende do consentimento da sociedade. 

1994-

\I-

44 

- ESTÁ CONFORME 0 ORIGINAL,-
-NUMERADAS DE FOLHAS UMA A DUAS,-
- CONSEVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE, aos 13 dias de Abril de 

0 1° AJUDANTE 

( MÁRIO NEIVA LOSA) 

FESTAS EM HONRA DE 
N`' SENHORA DAS GRAÇAS 

SANTA - FORJÃES 

PROGRAMA 

DIA 11 DE JUNHO - SÁBADO 

08.00 horas - Darão entrada no recinto de festas, percorrendo as rua da vila, o 

GRUPO DE ZÉS FREIRAS " ESTRELAS DO NORTE" 

15.00 horas - Provas desportivas e jogos tradicionais 

22.00 horas - Actuará o conjunto musical "CEPARONE" 

DIA 12 DE JUNHO - DOMINGO 

Alvorada festiva anunciará mais um dia de festas. 

08.30 horas- Darão entrada no adro da Igreja Paroquial a 

BANDA DE MÚSICA DA CASA DO POVO DE BARROSELAS e 

FANFARRA DOS ESCUTEIROS DE FRAGOSO 

10.39 horas - Sairá da Igreja Paroquial para a Capela Y Sr' das Graças a 

tradicional PROCISSÃO 

11.15 horas - Missa solene cantada pelo Grupo Coral de Forjães 

16.00 horas - Início das Cerimónias Religiosas 
16.30 horas - Sairá da Capela de N' Sra das Graças a principal PROCISSÃO que 

percorrerá os cruzeiros ali existente 

17.00 horas - Festival folclórico. Seguindo-se concertos pela referida banda, 

que irá deliciar com um bom concerto musical, até às 20 h. 

Esta festividade encerrará com a distribuição dos prémios e com uma sessão de 

fogo de artifício. 

1 

 r 
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Acompanhando O Forjães Sport Clube 

. <. t 

.. •... Jion6i •. 

.. .ter,.! r..... 

António Queiroz ao ForjaHeuse 
"VOU DEIXAR 
0 FUTEBOL" 

0 Forjães S.C., é público, 
não navega em águas calmas. Por 

diversas razões, a classificação 
actual da equipa, a dois pontos da 
descida, em 4° lugar a contar do 

fim, está longe de ser aquela que 

no início do campeonato os seus 

dirigentes se propuseram: LUTAR 

PELA SUBIDA. Para isssoforam 
contratados jogadores e um trei-
nador. 

As primeiras jornadas fo-

ram positivas, mas, a partir daí, a 
equipa começou a descer de pro-

dução e os resultados negativos a 
aparecer. Foi despedido o treina-

dor e com ele foram alguns joga- 

dores. Ao todo, até ao momento, 

já lá vão cinco. 

Socorrendo-se de alguns 

ex-juniores, o actual plante) tem 

limitações quer em quantidade 

quer em qualidade. Mas é com 
.este jogadores que o F.S.C, tem 
de lutar para não descer. É que foi 
criada uma nova divisão: A DIVI-

SÃO DE HONRA e nela ficamos 

primeiros oito classificados. Nes-

ta ãltura é manifestamente difícil 

ao F.S.C. ficar na honra. Resta-

lhe lutarpararlãocairnos últimos 

três lugares pois esses dão direito 

a descida a outro escalão.: II Divi-
são. O que seria muito mau para o 
F.S.C. 

"VOU DEIXAR O FUTEBOL" 

Colocámos ao presidente 

do F.S.C. algumas questões sobre 

o actual momento procurando sa-

ber o que falhou. Ele diz que os 

jogadores falham mais como ho-

mens do que propriamente como 

jogadores. 0 que quer dizer qual-. 

quer coisa... 

Desiludido com a falta de 

apoio e de motivação, anuncia. a 

sua retirada para o final da época. 
"Vou deixar o futebol", afirmou 
manifestamente desiludido. 

Esperemos que o F.S.0 
desportivamente alcance os ob-

jectivos da manutenção e não e 

que não caia num vazio directivo. 

É tempo de repensar toda a estra-

tégia até aqui seguida e qual o 
caminho que se pretende seguir. 

Para bem do F.S.C. e desta terra. 

S.A.A 

ALARGAMENTO DO CAMPO 
E NOVA SUPERIOR 

Na conversa que entabulamos com António Queiroz, o 

mesmo afirmou-nos que o campo vai ser alargado para o lado das 

piscinas até ao actual muro e será construída uma nova superior 
com quatro degraus. 

Esta obra irá iniciar-se. brevemente e prevê-se a sua 

conclusão num prazo de dois meses sendo feita por administração 
directa. 

ENGARRAFAMENTO NA 

PONTE DE FAO 
Reflexos em Forjães 

A ponte de Fão, ou melhor, 
a ponte D. Luís Filipe, como al-

guém a baptizou recentemente, 
esteve durante uma semana en-

cerrada ao tráfego. 0 motivo do 

encerramento fez na altura correr 
muita tinta e saltava aos olhos de 
quem lá se deslocasse: um dos 

tabuleiros da ponte cedeu cerca 
de 20 centímetros. 

Segundo apurámos no lo-
cal, a causa que levou a ponte a 
ceder foi um corte degrades efec-

tuado pelo empreiteiro que a re-

parava. Resultado de um aciden-
te, a grade ` logo à entrada da 

ponte, para quem vai em direcção 
do Porto estava muito danificada, 

pelo que os responsáveis pela re-

paração procederam ao seu corte, 

para posterior arranjo. Ora, ao 
amputarem parte da estrututa, a 
ponte acabou por ceder cerca de 

20 cm, pelo que as autoridades 

responsáveis fecharam ao trânsi-

to a velha ponte de Fão. 

Com a ponte de Fão fecha-

da; não restava aos automobilis-

tas que quisessem atravessar o 
Cávado outro remédio senão fa-

zerem-no por Barcelos. Desta fei-
ta e durante uma semana, a estra-

da nacional 103 suportou o seu 

tráfego habitual, mais o da E.N. 

13. 
Embóra o arranjo da ponte 

tenha sido rápido, Forjães viveu 

mais de uma semana de autêntica 

esud lt s 

Forjães 0 - Fradelo 2 

Merelinense 3 - Forjães 1 

Forjães 1 - Viatodos 1 

Lagense 4 - Forjães 1 

. .  ..... ......... . .... 
AGRADECIMENTO `ACS`¢ 

FORJANENSES DE,MACESHERBES 

A Direc.ção..o F:S C . aproveita. para agrddecer ptabli ' 
camente a to ...dos os :forianenses; e 'nao . sb. da reglâo dè< 
Maiestiërbes a . maneira fraterna;; frança e sincera. com que: 
móis. uma Vez foram : recebidos em ;.França, que mais nãt . é, 
senão a repetição das boas recepções dos anos anteriores::' 

A todos muito obrigado. 

A.F. BRAGA - I DIVISAO 
SÉRIE A - RESUTADOS 

Maxinminense 1 - Viatodos 0; Antas 6 - Fradelos 2; Celeirós 2 - Arnoso l; 

Fão 2 - Ribeirão 2; Brufense 2 - Tibães 1; Águia Alvelos 1 - Apúlia 1; 

Realense 0 - Aveleda 3; Merel inenese 2 - Gondifelos 0; Lagense 4 - Forjães 1 

Classifica ão 
J v 

Merelinense . '30 22 
Ribeirão 30 17 
Celeirós 30 14 
Apúlia 30 12 
Tibãcs 30 10 
Lagense 30 '12 
Fão 30 10 
Realense 30 9 
Fradelos •30 11 

Brufense 30 10 
Gondifelos 30 9 

Alvelos 30 10 
Maximinense 30 9 
Aveleda 30 7 
Foriães 30 8 
Viatodos 30 9 

Arnoso 30 9 
Antas 30 5 

E 
5 
7 
10 
8 
11 
7 
10 
11 
7 
q 

10 

8 
9 
12 
9 
5 
5 
I1 

D 
3 
6 
6' 
lo 
9 
Il 
10 
10 
12 

11 
11 

12 
12 
11 
13 
16 
16 
14 

F-C . 

72-18 
52-33 
39-25 
41.=32 
37-31 
39-36 
36-45 
41-41 
29-39 
34-39 

-42 
35-37 
36-37 
31-34 
36-45 
35-49 
40-59 
31-55 

P 
49 
41 
38 
32 
31 
31 
30 
29 
29 
29 

28 
28 
27 
26 
25  
23 
23 
21 

caocidade ao nível de trânsito, 

facto que vem mais uma vez lem-

brar que há muito pala fazer no 
cruzamento da È.N. 103 com a 

estrada municipal que liga Antas 
a Fragoso (o ponto chave da con-

fusão). 
Já agora, aproveitamos a 

oportunidade para deixar uma 

pergunta à Junta Autónoma da 

Estradas. 
Recentemente, foi revista 

toda a sinalizaçãoda E.N. 103, 
tendo, em muitos locais, sido co-

locadas novas placas de sinaliza-

ção. Para além disto, foram tam-
bém colocadas novas placas com 

indicação de. localidades, como 

aconteceu, por exemplo e aqui 

bem perto de nós, nos Feitos. À 
entrada de Forjães (sentido Sul-

Norte)„a seguir ao cruzamento da 

Figueiró, foi colocada uma placa 

que indica a distância que falta 

para Viana do Castelo e o núme-

ro da estrada em que se.circula. 
Já lá existe uma outra placa in-

formativa que indica que se en-

trou no concelho de esposende, 
por que e que não foi colocada 

uma outra placa com a indicação 

de Forjães, sabendo nós que an-. 

terior a autarquia já há muito 

que a pediu? Essa, e uma outra 

para colocar junto à ex-venda da 

"Pêga", no sentido oposto. 
Seria bom que essas indi-

cações fossem colocadas nos res-

pectivos lugares, pois lá diz o 

ditado "a César o que é de 

César..." .e a Forjães o que é de 

Forjães, concluimos nós. 

Antas 
Apúlia 

Belinho 

Curvos 
Esposende 

Fão 
Fonte Boa 

Forjães 

Gandra 

GeneSes 

Mar 
Marinhas 

Palmeira 
Rio Tinto 
Vila Chã 

39 
69 

49 

17 

60 
40 

16, 
42 

19 
16 

31 
114 
42 
11 

33 
598 

BAV17SMOS CASAMENTOS 

22 

46 

23 
05 

29 

19 

14 

14 
04 
12 
15 
45 

17 

00 t 
15 

280 

OBITOS 
24 

33 
29 

07 
23 

25 
09 
20 
07 
09 

10 
37 
14' 
03 
12 
262 

PRÓXIMA JORNADA 

(22 Maio) 

Forjães - Maximinenese 

Viatodos - Antas 

Fradelos - Celeirós 

Arnoso - Fão 

Ribeirão - Brufense 

Tibães- Alvelos 

Apúlia - Realense 

Aveleda - Merelinenese 

Gondifelos - Lagense 

O FORJANENSE 
FICHA TÉCNICA: 

PROPRIEDADE: 
ACARF - Associação Social, Cultural, 
`Artística e Recreativa de Forjães 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 
Lugar da Igreja - Forjães 
4740 Esposende 
Telef. 872385 

DIRECTOR: 
Dr. Gil de Azevedo Abreu 

CORPO REDACTORIAL: 
Carlos Manuel Gomes Sá 
Sílvio Azevedo Abreu 
COLABORADORES: 
Dr. Manuel A. Penteado Neiva 
Manuel A. Torres Jacques 
Dr. Carlos Alberto B. Almeida 
Dr. Sérgio Carvalho 
Rui Costa 
Jacinto Alves de Sá 
Dr. Basílio Torres L. da Silva 
Domingos Carvalho 
Cap. Luís Cou.tinho 
Agostinho Caramelo 
Dr. João da Silva (Silvio) 

ADMINISTRAÇÃO: 
Direcção da ACARF 
EXPEDIENTE: 
Carlos Manuel Gomes de Sá 

FOTOGRAFIAS: 
Estúdio Color II - Forjães de Basília 

Lima 

ASSINATURA ANUAL 700$00 
sai em meados de cada mês, Registado 
na Direcção Geral da Comunicação 
Social (D.G.I.) sob o n° 110650 
TIRAGEM - 1500 Exemplares 

Composição e Impressão 
GRÁFICA DE BARROSELAS, LDA. 

irwrni'N►oa•w• _: 
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De i . BASILIA LIMA 

Lugar da Igreja   FORJÃES 

Temos para lhe oferecer todo o tipo de fotografia e vídeo: 
Fotos tipo passe 
• Fotos em estúdio 

• Reportagens 
• casamentos 

• comunhões 
' Baptizados, 'etc. 

ESTAMOS A SUA. ESPERA PARA O BEM SERVIR 

ÈSTÚDIO COLOR 11  
QUALIDADE E PRESTIGIO * VISITE -. N O.S 

S. ROQUE--&rralharia Civil 
Doe: JQáÉM~FERRF.IRAMOTA 

EXECUTA: 

• Todo o tipo de portões — Basculante, Fole, etc. 
* Gradeamentos e marquises 
* Sistema de metalizaçõa garantido 
• Vedações em rede plastificada 

1••, j} •i:«i:tiiç;::;::T:•,ç L:Siiry:ti:::i:titç...,...• 

¡11^1:: •:M1•1•1.;.•• 

Cartonagem S. Brás, Láa. 

FABRICO DE CAIXAS EM CARTÃO 

L. Pinheiro - Telef. 815451 -Rio Covo - Sta Eugénia 

4750 BARCELOS 

OURIVESARIA E RELOJORIA 

SAMPAIO 
Símbolo de qualidade em Ouro, Pratas e 

Joias 

Representante das mais famosas 
marcas de relogios mundiais 

ORIENT, CITIZEN, ADEC 

vRua do Boucinho, - Telef. 871441 - FORJÃES 
ESPOSENDE 

J. S. Araújo .~ an~, Tala. 

Lugar tic, r <•• .« lio 1.t 

Telefones 81'2396/81734 

VENDE-SE 
BOUÇA NO 
COUTO DO 

SINO 
AREA DE 7.174 MZ 

CONTACTAR: MARIA 

HELENA COSTA SANTOS 

QUINTA DOSUL 
TORREIRA 
TELEF. (034) 48469 - 3870 

•MURTOSA 

MOSTRA: SR. AURÉLIO 

,:RAMOS 

VILA CHÃ 

TELEF.(053) 965579 

CASA FERROS 

MA ERIAIS DE 

CONSTRUÇÃO 

Pavimentos, 
Revestimentos, 

louças 
Sanitárias, 
Torneiras, 
Banheiras 
normais e 

Hidromassagem, 
Equipamentos 
para Cozinha 
Nac. e Estrang. 

AGENTE DISTRIBUIDOR 
Louças Valadares - Tintas 
e Varnizes Argacol 

Revigrés 
Teka - Sanitána Armários 

Lacadas e Inox 

Exposição e Vendas: NEIVA 
(S.Romão)Tele. (058) 871235 

Telem.093 1 5 1 4548 

ATLETISMO 

Gostas de Desporto? 

Gostavas de praticar 

atletismo? 

Então, não olhes à idade 

e junta-te a nós! Com-

parece no Pavilhão da 

Escola C+S, às terças e 

quintas, às 19 horas 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

Lugar da Madorra - Telef. 87 15 94 

FORJÃES 

  OFICINA DE 

b 

FOGÕES COSTA 

Tele f . 871147 

SERRALHARIA' 

GRADEAMENTOS, PORT6E8, 

FOG6ES Á LENHA E -MISTOS 

EM AÇO NOXIaAVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE 
o 

VISITE-NOS EM FORJÃES 

4740 ESPOSENDE 

Assistência Técnica para todo 

o Material vendido pela Casa 

Tele-Reparadora de Forjães .. 
d° <:7acinto oQ(uea de Sá 

Reparações e Venda de ,Electrodomésticos 

Sede: Igreja — FORIÃES — Telef. 87 13 26 
Filial:.Estrada — ANTAS — Telef. 87 26 60 4140 ïSPOSF•DE J 

Recauchutagem Ideal 

Agentes das melhores marcas de pneus nacionais 
e estrangeiros 

Pneus recauchutados   JANTES ESPECIAIS 

Equilibragem de rodas e Alinhamentos de Direcções 

 O MELHOR AOS -MELHORES PREÇOS 

Loteamento Bom Sucesso, 8 — Tel:. e Fax: 815471 
4750 BARCELOS 

 J 

1 

MINI-MERCADO 0 U A S R 0 S A S 
De — MANUEL MARIA CUNHA MARTINS 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza,- etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Ig«cia 

Telef.  871436 4740 Forjães - Esposende 
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Em 5 mudanças 
de óleo - 1 grátis 

L•l,i«ì7•ií••i•l►• 

servrÇos rcí¡ndos 
/iryPé• a se.^o 

ir/•Peirsfiobí/i1•rç do 
secugers> 

er•gorl•agers• 
serviços p/ dote/aiío 

CENTRO COMERCIAL DUAS ROAS. LOJA S - FOR.IAES - 4740 ESPOSEND' E / 

¡CASA PEREIRA  
Júlio Carvalho Pereira 

DROGAS - FERRAGENS ETC. 
TUDO PARA A 
CASA E JARDIM 

TELEF. (053) 871719 - FORJÃES 

Café amovo 
Domin os T. Cruz 

CAFÉ SNACK BAR 
DISTRIBUIDOR PANRICO 

AGENTE TOTOBOLA - TOTOLOTO - JOKER 

Rua 10 de Junho - Teléf. (053) 873146 - Fojães - ESPOSENDE 

ESTACÃO DE SERVIÇO 

DE FORJÃES 

Baterias - óleos - lubrificantes - "TOTAL" •tila 

ia4 
ALINHAMENTO 
DE DIRECÇÓES• be 

1f• 

L. atrMonte Branco fORJÁES 011>  
Telef. 871249 - 4749 ESPOSENDE / 

PRECI SA-SE 
Chefe de Linha, com conhecimentos 

de malha, idade compreendida 

entre os 20 e 30 anos. 
Resposta a este jornal ou pelo 

Telef 871352 
Ordenado Compatível 

Ternó s -'ao' s-êÜ s 0íí lTor, 
para homem e senhora: 

* Perfumaria Lenços 
* Lingerie •' * es • ••, Echa rp 

* Bijuteria Collans 
C.C. Duas Rosas, loja 2 - Forjães - ESPOSENDE 

CABELEIREIRA OY Y L 

HOMEM - SENHORA - CRIANÇA 

pua 
Temos ao seu dispor: 

* Todo o tipo de penteados 

* Penteados especiais para Casamentos e/ direito 

a uma prova grátis 

* Maquilhagem 

* Manicure 

* Depilação 

•* Pedicure 

C. C. Duas Rosas - Loja 6 
Telef. (058) 772589 

FORJÃES 

EM FORJÃES 

CENTRO COMERCIAL 

DUAS ROSAS 

Aluga-se Super . e. ric o 

URGENTE - TEL (053) 971436 

EsTUòanTcs Pcnconncm 

o Rio Cávado 
Na Escola Secundária 

Henrique Medina, em Esposende, a 
Área-Escola foi o (bom) pretexto para 
uma visitado estudo através de gran-
de parte da bacia hidrográfica do 
Cávado. Como objectivos principais, 
estavam o conhecimento do rio "em 
primeira não" e - muito importantel -
a pesquisa de focos de poluição. 

Transportados num veículo 
gentilmente disponibilizado -
constrastando com o desinteresse 
manifestado pelo pelouro da Educa-
ção da Câmara Municipal - pela Jun-
tado Freguesia de Forjães, os•25 par-

ticipantes (os 22 alunos do 10ºA; o de 
ditado motorista, Sr. Bernardo; a di-
rectora de turma, Drº Ana Maria 
Finisterra; eu própria, docente da dis-
ciplina dó Técnicas Laboratoriais de 
Química) percorreram umtotal de mais 
de 400 Km, nos dias 21 e 22 de Março. 

Depois de uma travessia do 
Minho, sem história, visitámos durante 
o primeiro dia as barragens de 
Salamonde e do Alto Rabagão, reco-
lhemos amostrds das águas do Cávado 
e do Rabagão em vários pontos e, 
finalmente ainda nos sobrou algum 
tempo para, já no local da pëmoita 

(Chaves), visitarmos o Museu, e as fa-
mosas termas. 

Nunca será de mais realçar a 
extrema dedicação dos funcionários 
da EDP que nos guiaram ná visita a 
várias dependências das centrais 
hidroeléctricas, assim como a do res-
ponsável pelo museu flaviense. Pontò 
alto nesse primeiro dia; a constatação 
da existência de uma razoável con-
centração do Arsénio. nas águas da 
albufeira da Venda Nova, próximo da 
confluência do rio Rabagão e da Ri-
beira Borralha, seu afluente do mar-
gem esquerda. O modestíssimoequi-
pamento do laboratório de Química 
da Escola foi infelizmente mais do que 
suficiente para detectar a presença 
desse elemento de elevada toxidade. 
Resta a consolação de a juzante a 
concentração de Arsénio ser muito 
menor, pelo que não nos foi possível 
detectá-lo: o maior caudal do 
Rabagão terá sido suficiente para di-
luir muito o citado veneno. É interes-
sante referir que fôramos alertados 
para essa hipótese pelos responsá-
veis da albufeira de Venda Nova, que 
frequentemente observam grandes 
quantidades de peixe morto junto à 
barragem. 
. No dia seguinte, manhã cedo, 

partimos de Chaves rumo à Serra do 
Larouco, onde nasce o nosso Cávado. 
Guiados pelo Sr. Ricardo Moura (pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Padornelos, situada no sopé da mon-
tanha) ' e pelo Padre Fontes (párocò 
de Vilar de Perdizes o grande 
dinamizador , do Congresso de Medi-
cina Popular, anualmente realizado 
nessa localidade do concelho de 
Montalegre), atingimos o; cume do 
Larouco, a 1527m de altitude, de onde 
se avista um deslumbrante panora-
ma. A descida (a pé) da vertente oes= 
te permitiu-nos um contacto próximo 
com as várias nascente cujas águas, 
reunidas, formam o primeiro caudal 
do rio Càvado. Os nossos incansáveis 
cicerones proporcionaram-nos ainda, 
com a preciosa colaboração da Câ-
mara Múnìcipal de Montalegre (que, 
inclusivamente tivera cuidado de ar-
ranjar previamente a estrada de aces-
so ao cume do Larouco) uma demo-
rada visita a Montalegre e a algumas 
povoções do seu concelho, assim 
como da raia espanhola, numa re-
gião que ainda no século passado 
gozava os privilégios da dupla nacio-
nalidade. 

Já ia alta a tarde quando nos 
despedimos dos nossos anfitriões e 
iniciámos o regresso, acompanhan-
do o curso do alto Cávado e acres-
centando mais algumas amostras de 
água às recolhidas durante a manhã 
e no dia anterior. Inesquecível a íngre-
me descida até às margens do 
Cávado, a juzante da barragem do 
Paradelo. Finalmente, atingimos a ci-
dade de Esposende, era já perto de 23 
horas, cerca de trinta e oito horas 
decorridas desde a partida dos "ex-
pedicionários", uma forma algo dife-
rente de conhecer a ÁREA-ESCOLA e 
as VISITAS DE ESTUDO... impossível de 
concretizar não tivesse também havi-
do da parte do Conselho Directivo 
(nomeadamente, no pessoa do seu 
presidente, Dr. José Maria Dias) e do 
docente de Educação Física, Dr. Do-
mingos Carvalho, uma colaboração 
que permitiu a ultrapassagem de inú-
meros obstáculos- que quase 
inviabilizaram a concretizáção do 
projecto. 

Ana Paulada Silva Correia 

PAULINO BASTOS 
MOURA 

A família reconhe- 
tida, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, 
vem por este meio agra-
decer a todos quantos 
manifestaram pesar no 
saudoso desenlace. 

A FAMÍLIA 
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  Procissão de Passos e Festa Pascal   
(Cortejo Histórico) 

Folha informativa 

A Procissão de Passos e 

Festa Pascal da Escola C+S de 

Forjães, ao representar Portugal 

Cristão e a Bíblia em imagens, 
percorrendo diversas ruas da Vila, 

pretendeu ser um momento parti-
cular de evangelização pela pala-

vra e pela imagem. 

Já no anterior ano lectivo, a 

Escola C+S de Forjães levou a 
cabo uma iniciativa semelhante, 
com assinalável êxito, quer pela 

participação da comunidade es-
cola, quer pela adesão das popula-
ções. Para os seus promotores, 

esta actividade, para lém do signi-

ficado religioso evidente, preten-

de ajudar a manter viva a tradição 

das Procissões com figurados e 

constituir uma acção educativa e 

cultural que vai ao encontro das 

tradições e crianças das popula-

ções que a Escola C+S de Forjães 
serve. A imprensa regional noti-
ciou: "O desfile foi impressio-

nante pela ordem, silêncio e com-

penetração", "Um espectáculo de 
rara beleza". 

A Organização apresenta 

contas: 
Apoios: (receita): 

- Engenheiro Couto dos 

Santos - 400.000$00 

- Escola C+S de Forjães -

114.000$00  + outros apoios... 
- Associação de pais - 150 

000$00 +Força da GNR a cava-

lo+ serviço da GNR 
- Governo Civil de Braga - 

100 000$00 

ANTAS 

- Junta de Freguesia 

30.000$00 

Costruções Fernando San-

tos 30.000$00 

- Viana & Filhos - 

20.000$00 
Padaria Vitória - 

10.000$00. 
- Manuel Faria Viana -

10.000$00 
- Anselmo Faria Viana - 

10.000$00 
- Avelino Pereira Neiva - 

12.000$00 

ALDREU 

- Junta de Freguesia 

7.500$00 

FORJÃES 

- Junta de Freguesia 

25.000$00 

- Restaurante "Náutico" 
74.753$00 

- Banco Totta & Açores 
10.000$00 

- Café-Bar Triângulo 

6.000$00 

- Sérgio Augusto Duarte . 

dos Santos - 10.000$00 
- ETFOR - 25.000$00• 
- Casa Pereira - 10.000$00 

- Motociclo Forjanenese - 
5.000$00 

- Frita-Frito - 10.000$00 

FRAGOSO 

- Junta de Freguesia -

20.Q00$00 

- Cerâmica Artística do 

Vale do Neiva - 20.000$00 

- Farmácia Passos Carnei-

ro - 5.000$00 

PALME 

- Junta de Freguesia 
30.000$00 

OUTROS APOIOS 

- Enichem - 7.000$00 

- Pavineiva - 50.000$00 

Espoauto - 20.000$00 

- Gel Viana - 10.000$00 

- Luís de Araújo Rodrigues 

-10.000$00 

Pastelaria e Confeitaria 

Sol Doce - 5.000$00 

- Geogáfica - 5.000$00 

- Libarme - 20.000$00 

- Padaria Maciel - 
10.000$00 

Manuel Meira Roga -

50.000$00 

- Nóvoa & Nóvoa 

10.000$00 

- Pedreira Hilário 

5.000$00 
- Venda de livros -

41.000$00 
- Recolha pela Associação 

de Estudantes no dia do cortejo -

87.815$00 

- Contributo de 259 figu-

rantes (até 27.3.94) 259.000$00 
- Segafredó -• 10.000$00. 

TOTAL DE APOIOS/ 

RECEITA - 1.754.068$00 

APOIOS/SERVIÇOS 

GRATUITOS: 

- Amadeu Costa ( Viana do 

Castelo)... " 
- José Calistro 

(Barroselas)... 

- Tratoristas(ForjÃes)... 

- Câmara Municipal de 

vana do Castelo... 

-EmpresaLinhares (Póvoa 

de Varzim)... 
- Fátima Oliveira.(Aldreu) 

- Outros... 

DESPESAS 

Fanfarra de Lever -

150.000$00 
-Banda deMúsica(Branca) 

- 280.000$00 
- Ornamentação nas fregue-

sias e aparelhagem sonora 
(Augusto Lima) - 155.000$00 

- Guarda Roupa (Da 

Olímpia Pinto da Rocha). - Viana 

do Castelo - 868.750$00 
- Gu iões, desdobráveis/pro-

gramas - 374.000$00 

TOTAL DAS DESPESAS 

1822 750$00 

A todos quantos nos deram 

o testemunho da sua fé, com a sua 

presença amiga e'fraternal, e ain-
da a quantos nos compreenderam 

e ajudaram nesta realização, aqui, 
fica a nossa mais viva e profunda 

gratidão. Bem hajam! 

Atodos Deus guarde e aben-

çoe no Coração da Grande Mãe e 

Senhora do Céu. 

N.B. - O prémio do sorteio 

Peregrinação à Terra Santa (9a 

16 Fev/94) coube ao taúmero 0383 

(zero, três, oito, três) 

A COMISSÃO 

CAMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL. 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, INDUS-

TRIAL E PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO que, no próximo dia 3 de Junho, 
pelas 15.00 horas, no auditório da Biblioteca Municipal, se 

procederá à venda, através da Hasta Pública, de um lote de 
terreno detinado ã construção - cave, r/c (comércio ou 

escritórios), de acordo com as condições de venda aprova-

das em reunião de Executivo Municial,• de 28 de Abril 

último, as quais podem ser consultadas na Secção Adminis-

trativa, Taxas, Licenças e Arquivo, da Divisão Administra-

tiva e Fiananceira, desta Câmara Municipal, de segunda a 

sext-feira, durante o horário normal de expediente. 

O lote a alienar, nos termos da deliberação -acima 

referida, localíza-se na zona centro desta cidade, designado 

pelo n'4, e tem o preço base de 24.000.080$00, não sendo 

admitidos, durante a praça, lanços inferiores a 200.000$00. 

O licitante que arrematar o lote fica obrigado ao 
cumprimento dos seguintes procedimentos: e 

1 - Depositar 10% do valor do mesmo, na Tesouraria 

da Câmara Municipal, no prazo de 24 horas, importância 
essa que servirá de garantia à realização do contrato, para 

além da liquidação de 60% do valor arrematado, nos termos 

do art° 15 da Tabela Geral do Imposto Selo, na Repartição 

de Fianaças deste concelho; e 
2 - Proceder ao pagamento do valor restante do lote 

arrrematado da seguinte forma: 

a) 40% no prazo de 30 dias após a comunicação da 

adjudicação; e 

b) 50% no prazo de 120 dias contados a partir da data 
da comunicação da adjudicação, procedendo-se à celebra-

ção da escritura nos 30 dias seguintes. 

Mais, se torna público que o não cumprimento dos 

pagamentos fará reverter a favor da Câmara Municipal a 

importância até à data entregue e origina anulação da 

adjudicação, cabendo à Câmara Municipal o direito de pôr 
novamente à praça pública o referido lote. 

Paia constar e devidos- efeitos se publica o presente 

edital e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugàres 
públicos do costume. 

E eu (assinatura ilegível), chefe de divisão Adminis-

trativa e financeira da Câmara Municipal, redigi e subscrevi 

o presente edital. 

O Presidente da Câmara 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

 1 

ASSINATURA DE "O FORJANENSE" 

A Administração do jornal "O FORJANENSE" para 

fazer face ao eleyado custo do jornal, decidiu actualizar 

o preço da assinatu a para 1.000$00 (mil escudos) ano, 

quer seja no território'nacional quer no estrangeiro. Isso 

não invalida que quem puder o faça com um valor 

superior, o que desde já muito, agradecemos.... 

A todos solicitamos o máximo de colaboração 

A ADMINISTRAÇÃO 



Aberto das 6 às 24 h, com 3 bombas multiproduto ( gasóleo, super, sem chumbo 95 e 98, 
mistura ), serviço de gasóleo agrícola, bomba especial de- alto débito, arco de lavagem para 
veículos ligeiros e mistos, cafetaria. 
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.Malhas e Confé 'es, Lda 

Telefax 813204 - Telefones - 814545/6 - Telex 33110 - Apartado 201 
.Avenida das Fontes - TAMEL S. VERÍSSIMO - 4751 BARCELOS CODEX 

REUNIAP DA .ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
Aprovados Plano e Orçamento para Corrente ano 

Depois de esgrimidas as 
armas, foi-se para votação secre-
ta e os papelinhos lá ditaram o 
resultado: Quatro votos não, três 
abstenções,dois votos .a favor. 
Chumbada. Antes dalIvotação o. 

sr. Presidente da Junta, depois de 

TERRENO DA TINA DA FERRÉIRA 

lhe ter sido solicitada a opinião, 
disse que a posição da Junta de 
Freguesia era negativa. 

De destacar que esta.posi-
ção é meramente informativapara 

'a Câmara Municipal e não 
'vinculativa, pelo que, caso a Câ-
mara assim .o entenda, a obra 

poderá ser licenciada visto já ter 
o parecer favorável de todas as 
outras entidades. Enfim, um as-
sunto aacompanharde perto, pois 
ainda poderá fazer correr mais 
tinta. 

No ponto número dois da 
ordem de trabalhos solicita-se 

autorização para ceder um terre-
no no lugar de Neiva, junto ao 

1̀rio, para fazer uma garagem, pe-
tição esta feita por um morador 
que não tem terreno. 0 parecer 
foi negativo, sendo recusado por 

unanimidade. 
De seguida, foi aprovada 

a adesão da Junta de Freguesia à 
ANAFRE- Associação Nacional 
de Freguesias. Este tema não me-
receu grande discussão, antes pélo 
contrário: foi aprovado porunani-
midade. 

Já no respeitante ao quarto 
ponto da origem de trabalhas: 
PLANO DE ACTIVIDADES E 

ORÇAMENTO PARA 0 ANO 
DE 1994 foram solicitados diver-
sos esclarecimentos, nomeada-
mente pelos representantes do 
grupo do PSD, minoritário nesta 

assembleia, que disseram ser o 
plano e orçamento utópicos res-
pondendo o executivo dizendo ser 
arrojado e esperando a colabora-
ção da Câmara Municipal para a 
concretização dos objectivos. As-
sim, as receitas certas são 
9.482.056$00 que será aplicado 

em pequenas obras e subsídios. 
Contudo, o orçamento pre-

vê um total de receitas/despesas 
no valor de Esc: 47.232.000$00. 
Só nó final do ano é que se pode-
rão fazer contas e saber qual a 
percentagem de concretização 

deste orçamento. 

Do plano destacamos: De-
senvolver a feira de S. Roque e a 
aplicação de uma taxa aos feiran-
tes; Projecto de urbanização e rede 
viária que funcione com o plano 

director a .médio e longo prazo; 
publicação da' monografia de 
Forjães; criação do arquivo 
autárquico; semana da juventude; 
circuito de manutenção; férias 
desportivas, apoios diversos, etc. 
Têm uma verba orçamentada de 
500 contos destinados à publica-
ção de livros exposições de- pintu-
ra por autores forjanense. aquisi-
ção de um computador, 

fotocopiador e máquina de calcu-

lar para a sede da Junta; limpeza e 
conservação dos fontanários; 
Aquisição de um novo TRAC-
TOR pois afirmaram que o actual 
estágasto e não oferece condições 
de segurança. 

No capítulo de 
arruamentos, prevê-se a coloca-
ção de novos pisos na estrada de 

Pregais e do campo de futebol. Há 

também obras de iniciativa da 
Câmara municipal mas pensamos 

fazer outro trabalho moutra oca-
sião com uma análise mais 

aprofundada. 
Como novidades há a pos-

sibilidade de no futuro ser instala-
da uma taxa anual por funerais, 
cobrança das licenças de caninos 
e alteração do plano e respectivas 
ordens de prioridades conforme 
interesse pontuais existentes. 

0 plano de actividades e 
orçamento foram aprovados por 

uannimidade, tendo os represen-
tantes do PSD feito uma declara-
ção de voto justificativa do seu 
voto. 

S.A.A. 

Casa do Povo 
Ultimamente, têm-se des-

locada à redacção deste jornal 
vários sócios dá Casa do Povo de 

Forjães, pedindo-nos para divul-
gar um facto que no entender não 

está certo. 
Embora não seja prática 

neste mensário esta publicação de 
notícias por encomenda, vamos 

-tratar desse assunto, uma vez que 
M' 

após averiguarmos o caso, pare-
ce que nem tudo está claro como 
devia estar. Mas vamos aos fac-

tos.. 
Como tivemos oportuni-

dade de noticiar há cerca de dois 
anos, todas as Casas do Povo 

passaram por uma profunda re-
modelação, como é do conheci-

mento geral. Ora, a Casa do Povo 

deForjães não fugiu à regra, pelo 
que. se deveria organizar ' uma 
espécie de associação. Digamos 
"deveria" porque esse foi o objec-

tivo anunciado aquando da nova 
angariação de sócios. 

Com efeito foram anuncia-
dos novos sócios,* foram pagas as 

respectivas cotas(alguns já paga-
ram dois anos), mas tudo ficou na 

mesma. Foi anunciada após a pri-
meira angariação de sócios, que 
após se inscreverem cinquenta 

sócios seria marcada uma 
assembleia geral para a definição 
dos novos estatutos e eleição de 
novos corpos gerentes. Passados . 
quase dois anos após a informa-
ção ter surgido, naõ se realizou 
assembleia geral nenhuma, conti-
nuando a Casado Povoa sergerida 

pelos responsáveis de sempre. 
Tudo isto se torna mais in-

sólito e até gravoso, pois além de 
dinheiro existente em caixa, do 
proveniente das quotas, há que 
contar também com o aluguer das 
instalações a pagar pelo banco. 

Perante isto, será justo perguntar: 
que poder, que personalidade ju-

rídica tem a Casa do Povo de 
Forjães para gerir esses fundos, se 

oficialmente ela não existe? Se o 
banco se recusar, no futuro, a pa-
gar; quem terá autoridade para 
reivindicard irei tos? Porque éque 
não se realizou a prometida' 
assembleia geral? 

Muitas outras perguntas se 
poderiam colocar, mas julgamos 
que por aqui se vê que há uma 
grande falta de informação dos 
sócios e da população em geral, 
ém parte devido ao "fechamento" 

que se tem verificado por parte da 
direcção. Julgamos ser do maior 
interesse que os responsáveis es-
clareçam a população, sobretudo 
os sócios, sobre o actual estado da 
Casa do Povo, sobre a prometida 
assembleia geral e eleição de no-
vos corpos directivos. 

Não pretendemos com esta 
notícia criticar ninguém, mas tão 
somente chamar a atenção para 
uma situação, para a qual fomos 
alertados por alguns sócios. 

SINAIS 

DE 

OSTENTAÇÃO 

Aconteceu este ano na 
Páscoa: 

Numa freguesia do Norte 
de Portugal, onde é costume 
efectuar-se a visita Pascal em 
meio milharde habitações, rece-
beu o Compasso (= anúncio fes-
tivo de Cristo Ressuscitado) cer-
ca de duzentas famílias. 

A primeira vista este 
desfasamento poderia significar 
uma descristianização dessa lo-
calidade ou, talvez com mais ra-
zão, outras causas terão contri-
buído para esse desinteresse. 

.De facto, parece que mui-
ta gente se coibe de a4rir a porta 
para receber a Visita Pascal se 
não puder apresentar uma farta 
mesa, não parei os membros da 
«comitiva Pasco1% mas para os 
vizinhos e amigos. 

Para estar (ou ter) condi-
ções precisa de ostentar opípa-
ros mariscos, suculentas carnes e 
saborosas bebidas... 

Quem não tiver posses re-
trai-se e, ou passa pela vergonha 
e apresenta o que pode ou se 
esforça por apresentar o que não 
tem e procura mostrar... 

Parece que chegamos a 
um cristianismo de verniz, salpi-
cado de água benta, caldeado 
com bastante ignorância. 

Sente-se a força do 
consumismo invadindo os alicer. 
ces dalgum cristianismo de fa-
chada. 

Afinal, ser cristão mos-
tra-se ou vive-se? 

- Como se concilia a pres. 
são do materialismo e a sinceri-
dade? 

- O que falta- a verdade 
ou a evangelização?' 

4,014  
bernardo alves 

"Ondula o trigo;' lá ;nos; fazéndaís 
Entre frescas papoilas.encarnadas 
Por manhãs:. ou portardes ensolhadaS 
A deleitar eis olhos dos:mórtais. 

n homem se►npr.usou dos cereais 
Pra as sua refeições confeccionadas, 
Em tantos.restaurantes, em moradàs, 
Não só urbana, mas também rurais. 

III. 

Dé pão pela levita consagrado, 
No .Santo Sacrifício do altar, 
Alimentam-se as almas dos Cristãos. 

IV 
Pelo Corpo de Cristo confortado, <. 
Todo o crente deseja encaminhar ' 
Para o Reino Celeste os seus irmãos Sílvio - Fummcáa 
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